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			Após escrever as obras Causa e origem de nossos males, onde resgatei construções psicológicas e comportamentais construídas em nosso passado ancestral e conservadas por nosso espírito através das eras; e Governador da Terra1, onde através de uma série de registros históricos, literários, evangélicos e documentais, construí da maneira mais fiel possível como foi a vida do Jesus histórico e o contexto em que viveu, sobreveio-me a necessidade, após tanto tempo pesquisando e escrevendo sobre o passado, voltar a atenção para o momento atual e, quem sabe, para o futuro.

			Mas após ter escrito sobre o Cristo, senti-me um tanto realizado, como se houvesse já cumprido meu papel com a mensagem espírita, afinal, falar do Mestre não seria o ápice de qualquer autor cristão? Mas talvez seja esse o grande entendimento que realmente devemos ter: a mensagem do Cristo é inesgotável a qualquer tempo, tanto em conteúdo quanto em interpretações, tamanha sua riqueza e amplitude. Ainda temos muitas necessidades a serem atendidas, problemas a serem resolvidos, aptidões a serem exercitadas, situações a serem interpretadas e aprendizados a serem concluídos, até chegarmos ao entendimento maior.

			Mas falar sobre a atualidade dos fatos sob a visão espírita e ainda entrever o futuro de regeneração que se desenha, com base no que está acontecendo na atualidade, se mostrou uma tarefa especialmente árdua e esse até hoje talvez tenha sido o projeto mais desafiador a que me lancei sob o incentivo dos benfeitores amigos, tanto que reconheço que ainda há muito o que ser dito além do que consta nestas breves páginas. De qualquer forma, busquei reunir os dados e discussões mais relevantes para se estudar o processo de regeneração do planeta e os encadeei da maneira mais pedagógica que consegui. 

			Penso que essa obra, de certa forma encerre uma “trilogia”, juntamente com Causa e origem dos nossos males e Governador da Terra em que trato do passado, presente e futuro moral da humanidade.

			Como resultado, apresento nas páginas a seguir, dados e fatos que comprovam que o processo de regeneração já está em ritmo acelerado. E, além disso, os desafios imediatos, a nível mundial, para que esse processo se efetive da melhor maneira possível. 

			

			
				
					1.	 Ambas publicadas pela Editora EME.

				

			

		

	
		
			Introdução

			[image: ]

			Vamos falar de progresso?

			Progresso é uma lei divina2; portanto, inevitável e irresistível. E está acontecendo agora, neste exato momento. A Terra já foi um mundo inferior, destinado às primeiras encarnações, onde a existência é totalmente material, as paixões reinam e a vida moral é quase nula. À medida que fomos desenvolvendo o senso moral, a influência material foi diminuindo, e nos tornamos mundo de provas e de expiações, mas ainda um dos mundos intermediários, onde o bem e o mal se misturam. Caminhamos para nos tornar mundo regenerador, onde as almas que ainda têm algo a expiar adquirem novas forças, repousando das fadigas da luta; em um futuro mais distante, mundo feliz, onde o bem supera o mal e, por fim, mundo celeste ou divino, morada de espíritos puros, onde o bem reina absoluto3.

			Então, não adianta sentar em frente à TV e esperar. Como esclarecem os espíritos superiores, não basta não fazer o mal para ser “agradável a Deus” e assegurar uma boa situação futura. É preciso fazer o bem, no limite das próprias forças, pois cada um responderá por todo o mal que houver ocorrido por causa do bem que deixou de fazer4.

			Por meio de uma extensa pesquisa, a presente obra vem esclarecer alguns pontos fundamentais sobre esse processo que está levando a Terra a cumprir o seu destino.

			Há centenas de anos a humanidade vem despertando, todos os dias e perguntando a si mesma, “O que será que nos espera hoje?” E, durante todo esse tempo, a resposta a essa questão não se alterou. Tanto a China do século passado, a Índia medieval e o antigo Egito foram assolados pelos mesmos três problemas principais: fome, pestes e guerra.

			Mas, então, adentramos o século XXI e chegamos a uma incrível constatação: nas últimas décadas demos um jeito de controlar a fome, as pestes e as guerras. É claro, esses problemas não foram ainda completamente resolvidos, mas, se antes eles eram considerados forças incompreensíveis e incontroláveis da natureza ou até a “vontade de Deus”, hoje já sabemos bem o que precisa ser feito para evitá-los – e na grande parte das vezes temos bons resultados. Pela primeira vez na História, hoje morrem mais pessoas que comeram demais do que de menos; mais pessoas morrem de velhice do que de doenças infecciosas; e mais pessoas cometem suicídio do que a soma de todas as mortes de soldados, terroristas e criminosos. Por isso, já podemos perscrutar novos – e promissores – horizontes. Os quatro cavaleiros do Apocalipse, anunciados por João, já passaram, embora ainda possamos ouvir seu galopar se distanciando.

			Então vem a questão: num mundo saudável, próspero e harmonioso, o que vai exigir nossa atenção? Quais serão os desafios à nossa inteligência? O que fazer com todo o “poder” que a tecnologia da informação está nos trazendo? Onde devemos focar nossos esforços para que nosso mundo evolua até a regeneração? O que acontecerá nesse percurso que demandará nossa atenção emergencial?

			Vamos, então, fincar o marco inicial de nossas discussões no início do século XXI, avaliando como estamos hoje, para entender como poderemos estar amanhã. Mas sem esquecer que essa é uma obra espírita. Isto é, dentro de nossas reflexões, tentaremos ser o mais doutrinário possível, entendendo que progresso é lei e o pessimismo de quantos duvidarem disso não afetará nossa linha de raciocínio fundamentada em dados reais.

			Todos os assuntos sobre o futuro apresentados nesta obra falam de possibilidades que não podem ser confirmadas ou datadas. Allan Kardec era contra as previsões espíritas com data e hora marcadas, por mais “iluminadas” que fossem, pois qualquer mudança, empreendida pelas inteligências espirituais da Terra, que alterasse essas datas, poderia pôr em xeque a credibilidade da doutrina.

			André Luiz tem uma mensagem muito interessante chamada “Tratamento e destino”, da obra Busca e acharás, onde inicia afirmando: “Que o destino pode ser tratado, não há dúvida”, e encerra, pontuando: “Faça e você será aquilo que faz”. Ou seja, não há destino traçado nem soluções definitivas fora das leis divinas, e a presente obra não pretende bater o martelo sobre nenhuma questão.

			 Mas, como uma pessoa que observa formigas se movendo sobre um gramado, podemos já, hoje, ver um pouco à frente. Jesus falou muito sobre o futuro em suas bem-aventuranças – assunto abordado em nosso último capítulo – e numa série de profecias que são muito bem avaliadas por Allan Kardec na obra A Gênese. Mas uma simples frase, como “Bem-aventurados os mansos e pacíficos, pois herdarão a Terra”5, possui uma capacidade de síntese sobre o futuro que só um espírito da envergadura do Cristo seria capaz de realizar. E, pelo visto, haverá um mundo para habitarmos e não realizaremos a façanha de destruí-lo.

			E, ao invés de estreitar nossos horizontes com a previsão de um cenário único e definitivo, a presente obra visa ampliar nossos horizontes e nos fazer conscientes de um espectro de opções muito mais amplo, trazendo certa atualidade ao pensamento espírita, para que não se congele no tempo.

			Mas muitas vezes nem sequer percebemos que uma questão importante está sendo debatida no mundo, pois temos coisas mais urgentes a fazer. Uma mãe solteira lutando para criar dois filhos numa favela no Rio de Janeiro está preocupada com a próxima refeição; refugiados num barco no meio do Mediterrâneo perscrutam o horizonte em busca de qualquer sinal de terra; e um homem que está morrendo num hospital superlotado em Londres reúne todas as forças para respirar mais uma vez. Infelizmente, a História não poupa ninguém, e o futuro da humanidade pode ser decidido em nossa ausência, porque estamos ocupados demais. Entre outras coisas, o espiritismo prevê o protagonismo de seus adeptos, como os próprios espíritos superiores avisam ao Codificador: “Os maus são intrigantes e audaciosos; os bons são tímidos. Quando estes o quiserem, preponderarão”6.

			Nas próximas páginas descobriremos que grandes forças que estão dando forma às sociedades em todo o mundo, e que podem influenciar o futuro do planeta como um todo. E pode ser um futuro muito diferente do que pensamos. Pode ser, em tese, irreconhecível aos olhos imaturos do homo sapiens do mundo de expiação e provas. A realidade é formada por muitas tramas e o objetivo dessa obra é estimular a reflexão, envolvendo o espírita a tomar parte em algumas das principais conversas de nosso tempo, em nível global.

			Talvez o leitor estranhe, ao final de alguns capítulos, que não tenha havido uma conclusão satisfatória para as questões apresentadas. Mas isso não é fruto da inapetência deste singelo autor e acontece devido ao fato de que a própria humanidade ainda não as resolveu. O que significa que ainda podemos, todos, ser parte da solução.

			Mas a questão mais abrangente em todos é a mesma: o que está acontecendo no mundo hoje e quais as pedras que encontraremos em nossa caminhada até a era de regeneração. O que poderia estar sendo tratado em todas as casas espíritas no mundo. O mundo, principalmente por estar tão globalizado, exerce uma pressão sobre a conduta e a moralidade das pessoas. Cada um de nós está conectado em numerosas e vastas redes, que ditam nossos movimentos, ao mesmo tempo transmitem esses mesmos movimentos a destinos longínquos. E essa dimensão global de nossa vida pessoal parece exigir que revelemos quais são nossas crenças religiosas, partidarismos políticos, posições quanto às questões de raça e gênero, nosso grau de cumplicidade ao sistema. A todo instante somos cobrados de uma posição. Mas como poderemos achar um terreno ético firme num mundo que se estende muito além de nossos horizontes e que suspeita de todos os deuses e ideologias?

			Na introdução de O Evangelho segundo o Espiritismo, Allan Kardec afirma que a obra em questão deveria ser considerada pelos espíritas, pelo peso de seu viés moral, como um roteiro infalível para a felicidade vindoura. Ou seja, o espírita nunca deve se achar como um barco à deriva no grande oceano ideológico do século XXI. Onde estamos? O que deveríamos fazer na vida? De que tipos de habilidades necessitamos? Considerando tudo que sabemos e que não sabemos sobre ciência, sobre Deus, sobre política e sobre a fé – o que podemos dizer sobre o sentido da vida hoje? Não podemos ficar esperando indefinidamente o que vai acontecer. O tempo está ficando escasso para a filosofia, para a religião e para a ciência.

			Séculos atrás o conhecimento humano aumentava lentamente, e, assim, sociedades mudavam num ritmo também lento. Hoje o conhecimento cresce a uma velocidade vertiginosa, e teoricamente deveríamos compreender o mundo cada vez melhor.

			Mas parece acontecer exatamente o contrário. E quanto mais aprendemos, mais rápido mudamos. E assim o progresso da humanidade foi “tomando velocidade” graças ao acúmulo de informações de milhões de anos. Quando desencarnamos, levamos conosco o que aprendemos na Terra; depois retornamos com esse aprendizado e acumulamos mais, e assim sucessivamente. Mas essa dinâmica da vida não nos torna capazes de entender totalmente o presente ou de prever o futuro.

			O estudo da História visa acima de tudo nos tornar cientes de possibilidades que talvez não levássemos em consideração. Esquecemos que nosso mundo foi criado numa cadeia de eventos sucessivos e, mesmo nós, fomos construídos sob um acúmulo sucessivo de experiências e aprendizado. É por isso que as populações afrodescendentes rememoram os horrores do tráfico negreiro. E o mundo rememora o holocausto. O objetivo não é perpetuar o passado, e sim libertar-se dele.

			Portanto, com a presente obra não temos a intenção de criar polêmicas, mas, sim, trazer certas polêmicas atuais à luz da razão e do debate espírita, alimentando as reflexões decorrentes com dados e fatos que nos auxiliarão na melhor compreensão da atualidade do mundo.

			

			
				
					2.	O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, Terceira parte, capítulo 8.

				

				
					3.	O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, capítulo 3, itens 3 e 4.

				

				
					4.	O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, questão 642.

				

				
					5.	Mateus 5:5.

				

				
					6.	O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, questão 932.

				

			

		

	
		
			Capítulo 1

			O fim da fome
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			Há milhares de anos, a fome tem sido talvez a maior das provações, tanto pelo tempo que sua ação tem sido registrada ao longo da história humana, quanto pelo número de pessoas que afetou nesse período. Até recentemente, a maioria dos seres humanos vivia no limite da linha da pobreza biológica, abaixo da qual as pessoas não resistem à desnutrição. Em nossa História, tanto o “infortúnio”7 quanto a falta de competência resultaram em grandes populações famintas. Era uma realidade difícil de ser contornada, pois o transporte de provisões era lento, e a importação de comida muito dispendiosa. Além disso, de maneira geral, os governos eram inaptos para resolver essas situações de calamidade.

			Como espíritas, é difícil nos desligarmos da França, berço de nossa doutrina e terra natal de Allan Kardec, codificador do espiritismo. Dois séculos antes do nascimento do professor Hyppolite Léon, temperaturas ruins haviam arruinado as colheitas em toda a França, por dois anos consecutivos. Assim, com os celeiros franceses vazios, os ricos passaram a cobrar preços exorbitantes por qualquer alimento que conseguissem acumular, e os pobres começaram a morrer em massa.

			Quase 43 milhões de franceses morreram de fome entre 1692 e 1694, cerca de 15% da população da época8. Mas a catástrofe continuou e, nos três anos seguintes, avançou pela Estônia, Finlândia e Escócia. Algumas regiões chegaram a perder 20% de seus habitantes9.

			Nossos antepassados, ou seja, nós mesmos em encarnações passadas, vivenciamos bem essas provações. Mas, durante os últimos cem anos, a evolução tecnológica, econômica e política criou uma rede de proteção robusta, como sistemas de seguro privados, agências governamentais e ONGs internacionais, que buscam a todo custo afastar a humanidade da linha biológica10 da pobreza. A rede de comércio internacional é capaz de transformar secas e inundações em oportunidades de negócios, possibilitando superar a escassez de alimentos de modo rápido e barato. Ondas maciças de fome ainda atingem algumas regiões de tempos em tempos, mas são exceções, quase sempre provocadas por políticas humanas imprevidentes – como se vê na Síria, no Sudão ou na Somália – e não tanto por catástrofes naturais.

			E embora centenas de milhões de pessoas ainda passem fome quase todos os dias, na maioria dos países o número de mortes por inanição é muito pequeno. Hoje a França ainda possui 6 milhões de pessoas11 – cerca de 10% da população – sofrendo de insegurança nutricional12, ou seja, comem menos do que deveriam.

			Analisemos um outro caso: a China, que durante séculos foi assolada pela fome. Mao Tsé-Tung, entre 1958 e 1960, lançou uma campanha conhecida como Grande Salto para a Frente, que pretendia tornar a República Popular da China uma nação desenvolvida e igualitária em tempo recorde, acelerando a coletivização do campo, por meio de uma Reforma Agrária forçada, e a industrialização urbana. Como resultado, dezenas de milhões de chineses morreram de fome durante o desastroso programa13; a taxa de mortalidade pulou de 15% para 68%, e a taxa de natalidade despencou.

			No entanto, não esqueçamos que estamos falando de um país que se tornou o maior “milagre” econômico da História. Desde 1974, centenas de milhões de chineses foram resgatados da pobreza, e, mesmo que outras centenas de milhões ainda sofram certas privações, incluindo a subnutrição, oficialmente a China está livre da fome.

			Quanto ao Brasil, segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), estima-se que, em 2017, havia cerca de 5,2 milhões de brasileiros passando fome, o que corresponderia a 2,5% da população14.

			Mas, na verdade, na maioria dos países, o hábito de comer demais tornou-se um problema muito pior que o da fome. Em 1789, devido às más colheitas, Maria Antonieta teria aconselhado aos súditos famintos que, “Se não têm pão, comam brioches”15. E embora essa frase nunca tenha sido confirmada documentalmente, parecia profetizar o que viria a acontecer. Em 2014, mais de 2,1 bilhões de pessoas apresentavam excesso de peso em comparação com 850 milhões que sofriam de subnutrição. Prevê-se que metade da humanidade estará, em 2030, com excesso de peso16. Enquanto fome e subnutrição combinadas matam cerca de 1 milhão de pessoas ao ano, a obesidade mata quase 3 milhões17.

			No entanto, não há de se negar que a fome sempre esteve à frente como o maior flagelo destruidor da raça humana, e Allan Kardec não deixou de questionar os espíritos superiores sobre essa questão. De maneira bem sucinta as entidades venerandas responderam ao mestre lionês que as tragédias fazem com que a humanidade progrida mais depressa. A destruição é uma necessidade para a nossa regeneração moral, fazendo com que avançássemos em alguns anos o que teria exigido muitos séculos.

			No entanto, os espíritos nos alertam para o fato de que o homem, não raro, olvida dos meios disponíveis para se evitar as catástrofes, no que é castigado no seu orgulho, e é quando se revela a sua fraqueza. E por mais que muitas vezes acreditemos que possa haver alguma incongruência nessas tragédias – afinal, sofrem tanto bons quanto maus, tanto crianças quanto criminosos –, os espíritos benfeitores são bem diretos a esse respeito.

			Um século na Terra é um relâmpago na eternidade. Os sofrimentos de alguns dias ou alguns meses são nada. Representam um ensino de muita serventia para o futuro. O mundo real é o espiritual, e os corpos, meros disfarces com que o espírito se apresenta ao mundo. Preocupar-nos em demasia com a fome, bem como outras calamidades equivalentes, seria como, em uma guerra, o general se preocupar mais com os uniformes rasgados e sujos do que com os próprios soldados18. Em outra vida, as vítimas das tragédias acharão ampla compensação aos seus sofrimentos, se os tiverem suportado resignadamente.

			Os espíritos ainda esclarecem que, seja por uma catástrofe seja por causa biológica, ninguém deixa de morrer na hora certa da partida. A única diferença, no caso de uma tragédia, é que um maior número parte ao mesmo tempo, mas que deveríamos encará-la como passageira tempestade no destino do mundo, sendo inclusive muito útil às gerações vindouras. Esses flagelos são provas que põem o ser humano a exercitar a inteligência, demonstrar sua paciência e resignação à vontade de Deus, despertando nosso íntimo para a abnegação, o desinteresse e o amor ao próximo. Convida-nos ao entendimento da importância da nossa conservação pessoal e desperta-nos para o sentimento da verdadeira caridade para com nossos semelhantes, afastando o egoísmo dominador.

			

			
				
					7.	Caracterizamos como “infortúnio coletivo” uma forma de resgate coletivo que aflige grandes comunidades.
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					10.	Sendo a fome, obviamente, o aspecto mais evidente da pobreza, não é de surpreender que, quanto às exigências da sobrevivência, as considerações biológicas sejam usadas com frequência para definir a linha da pobreza. O procedimento usual é fixar a linha da pobreza com base nos requisitos nutricionais mínimos da dieta – quanto à alimentação – e em algum valor aproximado para a renda gasta nos requisitos mínimos, quanto aos outros itens. Pesquisa abrangente disponível em bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/ rbe/article/download/292/6543
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					12.	Segurança alimentar e nutricional (SAN) é o direito ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade e em quantidade suficiente, não comprometendo outras necessidades essenciais.
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					15.	A história do mundo em 50 frases, de Helge Hesse (São Paulo: Leya Brasil, 2014).
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			Capítulo 2

			O fim das doenças
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			Depois da fome, o segundo maior desafio da humanidade foram as doenças de maneira geral, principalmente as infecciosas. As antigas cidades, fervilhando de gente, interligadas por um fluxo incessante de comerciantes, funcionários e peregrinos – resultado da fixação da agricultura como novo formato de vida das populações humanas – eram, há 12 mil anos, ao mesmo tempo, o fundamento da “nova” civilização e o terreno ideal para a proliferação de muitos agentes patogênicos.

			Em consequência, vivíamos nossas vidas conscientes de que poderíamos adoecer e morrer em poucos dias, ou que subitamente poderia irromper uma epidemia e destruir toda nossa família numa única investida.

			A primeira grande pandemia registrada foi a peste bubônica, em Praga, durante o governo de Justiniano19, onde se estima terem morrido de 25 a 50 milhões de pessoas no século VI. Mas o mais famoso surto de peste bubônica foi a peste negra que assolou a Europa a partir de 1330. De lá, qual um exército de ratos e pulgas, a peste espalhou-se rapidamente pela Ásia e pelo norte da África, levando menos de vinte anos para chegar às margens do Oceano Atlântico. Morreram entre 75 milhões e 200 milhões de pessoas — mais de um quarto da população da Eurásia20.

			As autoridades ficaram completamente impotentes diante da calamidade. Como não tinham ideia de como conter a propagação da epidemia, nem como curar os doentes, organizavam orações em massa e procissões. Até a Era Moderna, a culpa pela doença era atribuída ao ar viciado, a demônios malévolos ou a deuses enfurecidos; não se suspeitava da existência de bactérias e de vírus. A terceira e última grande pandemia de peste surgiu no século XIX e matou mais de 12 milhões de pessoas na Índia e China21.

			Mas, por incrível que possa parecer, a peste negra não foi um evento atípico, nem mesmo a pior pandemia registrada na História. Epidemias ainda mais calamitosas assolaram a América, a Austrália e as ilhas do Pacífico logo após a chegada dos conquistadores europeus.

			Exploradores e colonizadores, sem saber, trouxeram consigo doenças infecciosas contra as quais os nativos não tinham imunidade. Como resultado, até 90% das populações locais morreram22. Em 1520 uma pequena frota espanhola saiu da ilha de Cuba a caminho do México. Um dos escravos, Francisco de Eguía23, não sabia, mas portava uma carga muito mais mortal do que as centenas de soldados, cavalos e armas de fogo que os navios carregavam: o vírus da varíola. Quando aportou, manifestaram-se os primeiros sinais da doença, e Francisco foi deixado aos cuidados de uma família nativa. Ele infectou os membros da família, que por sua vez infectaram os vizinhos e, em dez dias, a cidade mais se assemelhava a um cemitério, como uma dessas cidades-fantasma que vemos em filmes. Desesperados, os refugiados espalharam a doença para cidades vizinhas e, à medida que as populações iam sucumbindo à pandemia, novos refugiados iam carregando a doença pelo México e até além.

			Quando Francisco de Eguía chegou ao México carregando a varíola, o país abrigava 22 milhões de pessoas; no final do ano apenas 14 milhões ainda estavam vivos. Mas a varíola foi apenas a primeira de muitas outras pestes avassaladoras. Ondas letais de gripe, sarampo e outras doenças infecciosas, uma após outra, varreram o país, até que 60 anos depois sua população foi reduzida a menos de 2 milhões de pessoas24.

			Duzentos anos mais tarde, em 1778, os britânicos chegaram ao Havaí25. Essas ilhas eram densamente povoadas por cerca de 500 mil nativos, que viviam isolados da Europa e da América. Em 1853, após terem sido expostos às doenças europeias e americanas, patógenos de gripe, tuberculose e sífilis, e, posteriormente, tifo e varíola, apenas 70 mil tinham sobrevivido26.

			Mas em pleno século XX, as epidemias continuaram a matar dezenas de milhões de pessoas. Em 1918, soldados entrincheirados no Norte da França começaram a morrer aos milhares de um tipo especial de gripe, a gripe espanhola, primeira epidemia causada pelo influezavírus H1N1. Na excelente logística de suprimento para o front, soldados e munições vinham da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, da Índia e da Austrália. O petróleo chegava do Oriente Médio, grãos e carne eram trazidos da Argentina; a borracha vinha da Malásia, e o cobre, do Congo.

			O vírus aproveitou-se dessa eficiente rede e todos receberam a gripe espanhola. Em poucos meses, 500 milhões de pessoas – um terço da população global – foram infectadas com o vírus e milhões de vidas ceifadas em locais incrivelmente distantes uns dos outros, pela mesma pandemia, como na Índia, no Taiti, em Samoa e nas minas de cobre do Congo. Enquanto a Primeira Guerra Mundial matou 8 milhões, de 1914 a 1918, a pandemia matou entre 50 milhões e 100 milhões de pessoas em menos de um ano27.

			E, nos últimos anos, uma combinação dupla de aumento populacional e meios de transporte altamente eficientes formam uma rede ainda mais eficaz para a proliferação de agentes patógenos. Qualquer metrópole moderna possui a melhor rede de transporte de infecções jamais vista na História, e um vírus espanhol pode chegar à África em menos de 24 horas. No entanto, a incidência das epidemias tem caído vertiginosamente. A mortalidade infantil global nunca foi tão baixa, e menos de 5% das crianças morrem antes de chegar à idade adulta28.

			Esses números otimistas se devem às conquistas inovadoras da medicina no século XX, que, com higiene e boa infraestrutura médica, nos provê de vacinas e antibióticos.

			Em 1979, por exemplo, houve uma campanha global de vacinação antivariólica tão bem-sucedida que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a humanidade tinha vencido a varíola29. Foi a primeira epidemia que conseguimos varrer da face da Terra. Se, em 1967, a varíola conseguiu infectar 15 milhões de pessoas – matando 2 milhões –, hoje não se sabe de ninguém infectado por essa doença.

			Mas todo esse progresso imunológico não impede que de tempos em tempos fiquemos alarmados com a irrupção de uma nova “praga” potencial, como a gripe aviária, em 2005; a gripe suína, em 2009, o ebola, em 2014, o novo coronavírus em 2020 ou a dengue, uma doença reemergente que se tornou pandemia nas últimas décadas. Considerada erradicada no Brasil na década de 1950, retornou com força e, desde então, irritantemente nos persegue, e cada pessoa no País conhece ao menos outro brasileiro que já tenha sido infectado.

			Mas, graças a contramedidas eficientes, todos esses incidentes resultaram, até agora, num pequeno número de vítimas em comparação com outras epidemias do passado.

			E o ebola? Em 2014 a OMS descreveu essa epidemia como “a mais grave emergência na saúde pública vista em tempos modernos”30. Contudo, após um pico de 30 mil pessoas infectadas e 11 mil mortos, o ebola não atravessou as fronteiras africanas. E a única epidemia que gerou no mundo foi a de ansiedade. No início de 2016 a OMS declarou a doença erradicada. 

			 A COVID-19, doença do trato respiratório causada pelo novo coronavírus, causou milhares de mortes, ultrapassando os 6 dígitos31, em mais de 200 países e territórios. Números impressionantes para as últimas décadas e que alarmaram imensamente o mundo devido ao contágio incrivelmente rápido. Mas, embora não se possa prever, é difícil imaginar que tal infecção, em algum momento, promova um número de mortos que chegue a nove dígitos, como os registrados nas piores epidemias históricas. O que podemos afirmar, com certeza, é que o novo coronavírus deixou o mundo mais atento e preparado para possíveis futuras novas epidemias.

			Talvez a coisa mais importante que as pessoas devam perceber sobre essas epidemias é que a disseminação delas, em qualquer país, põe em perigo toda a espécie humana. Isso ocorre porque os vírus evoluem. Vírus como o corona se originam em animais, como os morcegos. Quando eles passam para os seres humanos, inicialmente os vírus estão mal adaptados aos novos hospedeiros. Enquanto se replicam em humanos, eles ocasionalmente sofrem mutações. A maioria das mutações é inofensiva, mas, de vez em quando, uma mutação torna o vírus mais infeccioso ou mais resistente ao sistema imunológico humano – e essa cepa mutante do vírus se espalha rapidamente na população humana.

			Mas, apesar de nos assustarmos com o número de mortos, infectados e a possibilidade de contágio, historicamente o COVID-19 ainda está longe de constar em qualquer pódio histórico de pandemias ou doenças infecciosas.

			E o que dizer da tragédia da aids, aparentemente o maior fracasso da medicina nas últimas décadas? Desde sua identificação, na década de 1980, mais de 30 milhões de pessoas morreram em consequência do vírus e dezenas de milhões sofreram com debilitações físicas diversas e danos psicológicos. Um paciente portador do HIV (soropositivo) pode parecer perfeitamente saudável por anos, enquanto dissemina o vírus sem o saber. Além disso, o vírus não mata diretamente. Primeiro, destrói o sistema imunológico silenciosamente e, em decorrência, expõe o paciente a inúmeras outras doenças, como a pneumonia, por exemplo.

			Assim, quando essa síndrome começou a se espalhar, foi especialmente difícil compreender o que estava acontecendo. No entanto, em apenas dois anos o vírus foi identificado e compreendido pela comunidade médica; e os primeiros meios de desacelerar a epidemia surgiram. Hoje a aids não é mais uma sentença de morte, mas considerada uma condição crônica controlável, pelo menos na grande parte dos casos.

			Atualmente a imensa maioria das pessoas morre de enfermidades não infecciosas, como o câncer e doenças cardiovasculares, ou simplesmente de velhice32. Sobre isso os dados são dos mais interessantes. Existe uma percepção geral de que o câncer, as doenças cardiovasculares e outras, como o diabetes, são enfermidades “modernas”. Na verdade, elas sempre existiram. O que acontece é que, no passado, era relativamente reduzido o número de pessoas que viviam tempo bastante para morrer por causa delas, já que a expectativa média de vida mal excedia os 40 anos.

			Embora saibamos que pragas ainda acontecem em larga escala, nossa própria história nos mostra que temos conseguido nos proteger cada vez mais contra novos surtos globais, de modo que sua incidência é cada vez menor e causando muito menos mortes do que nos séculos passados. Ano após ano os médicos acumulam mais e melhores conhecimentos, que utilizam para conceber e projetar medicamentos e tratamentos cada vez mais eficazes. 

			Alguns laboratórios de pesquisa já trabalham com nanorrobôs, que um dia poderão navegar a corrente sanguínea, identificar doenças e eliminar patógenos e células cancerosas33. Daqui para frente qualquer pandemia emergente não será mais considerada um desastre natural ou castigo divino, mas incompetência humana: Walter Ricciardi, membro da Organização Mundial da Saúde (OMS) e conselheiro do governo italiano, admitiu que foi difícil organizar as respostas contra o coronavírus em nível regional e nos EUA, o médico Anthony Fauci, chefe do Instituto Nacional de Alergias e Doenças Infecciosas, admitiu que: “O sistema não está realmente orientado ao que precisamos neste momento. É um fracasso. Vamos admiti-lo”.34

			A benfeitora Joanna de Ângelis, na obra Após a tempestade, psicografada por Divaldo Pereira Franco, no capítulo Poluição e psicosfera nos dá uma dica sobre como a humanidade tem criado um ambiente favorável para o surgimento de enfermidades avassaladoras:

			Estando a Terra vitimada pelo entrechoque de vibrações, ondas e mentes em desalinho, como decorrência do desamor, das ambições desenfreadas, dos ódios sistemáticos, as funestas consequências se fazem presentes não apenas nas guerras externas e destrutivas, mas também nas rudes batalhas no lar, na família, no trabalho, nas ruas da comunidade, no comportamento. Intoxicado pela ira, vencido pelo desespero que agasalha, foge na direção dos prazeres selvagens nos quais procura relaxar tensões, adquirindo mais altas cargas de desequilíbrio em que se debate. A poluição mental campeia livre, favorecendo o desbordar daquela de natureza moral, fator primacial para as outras que são visíveis e assustadoras.

			Em 1939, os integrantes do Grupo Espírita Luiz Gonzaga, de Pedro Leopoldo, em Minas Gerais, questionaram Emmanuel35 sobre a possibilidade de as entidades espirituais revelarem à Humanidade os processos de cura da hanseníase36 e do câncer37.

			Pacientemente o venerável mentor de Chico Xavier explicou que, na verdade, na própria natureza da Terra e na organização de fluidos inerentes ao planeta já residiam todos esses recursos de cura, embora ainda não apreendidos pela ciência. No entanto, um outro recurso também carregava um efeito curador muito mais potente e duradouro: o fim do orgulho e do personalismo.

			Uma das características dos espíritos superiores é essa qualidade de falar pouco e ao mesmo tempo dizer muito. Ou, ainda, esse extraordinário poder de síntese filosófica, que escapa à maioria dos seres humanos. Vide o exemplo máximo de certas frases de impacto proferida por Jesus, como “Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”38, ou “Nem só de pão viverá o homem...”39, sobre as quais poderíamos escrever inúmeros compêndios sobre a abrangência de seus vastos significados.

			O ponto de vista que Emmanuel traz é dos mais desconcertantes, sobretudo para nós, que ainda carregamos alta carga de incredulidade: poderíamos acabar com as doenças crônicas, as enfermidades consideradas vulgarmente como as mais cruéis e dolorosas, em poucas gerações, bastando, para isso, “apenas” modificar nossa conduta moral.

			Cientificamente falando, as palavras de Emmanuel são surpreendentes. Do ponto de vista biológico, a afirmativa sugere que o DNA da raça humana40 poderia passar por um processo evolutivo radical, gerando seres geneticamente mais resistentes e duradouros. Ora, a cura física passaria, então, pela cura moral, como lados de uma moeda psicogenética41. Antropologicamente, com o afastamento de um sem-número de mazelas físicas, o quanto poderíamos progredir como espécie formada por indivíduos portadores de saúde plena, podendo investir todo seu potencial físico e intelectual em inúmeras áreas do conhecimento, sem os grilhões da fragilidade e da depreciação orgânica?

			Quando o ebola se alastrou, choveram acusações às autoridades africanas, à OMS e à comunidade internacional. Reclamava-se da falta de uma reação rápida e de ações mais eficientes para se conter o problema. Essas críticas surgiram da ideia de que já dispomos do conhecimento e dos instrumentos de controle e prevenção. Da mesma forma, o fato de a aids ter se espalhado mortalmente na África subsaariana é corretamente considerado um resultado de sucessivas falhas humanas, e não de um destino cruel. Quando os humanos brigam, os vírus se fortalecem. Por outro lado, se a epidemia resultar em uma cooperação global mais estreita, será uma vitória não apenas contra o ebola ou o coronavírus, mas contra todas as doenças futuras.

			A era na qual a humanidade se via impotente diante de epidemias naturais provavelmente chegou ao fim, e o que pontuamos a respeito das grandes calamidades no capítulo anterior valem para esse capítulo também; afinal, assim como a fome, a peste já mostrou ser capaz de se alastrar, arrastando milhões para o sofrimento e a morte, ferramenta motivacional para os seres humanos buscarem o progresso e a fraternidade.
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			Capítulo 3

			O fim das guerras

			[image: ]

			No decorrer da História, para a maioria de nós, a guerra era uma certeza, enquanto a paz era usufruto momentâneo e frágil. Jamais teríamos compreendido as doze leis morais42 trazidas pelos espíritos, pois, para nós, só existia a “lei da selva”, numa perspectiva darwiniana da existência.

			Quando políticos, generais, homens de negócio e cidadãos comuns faziam planos para o futuro, sempre deixavam em aberto a possibilidade de uma guerra, da mesma forma como nós condicionamos um passeio “caso não chova”. Da Idade da Pedra, há poucos séculos, nos quatro cantos da Terra, cada um de nós sabia que, a qualquer momento, nossos vizinhos poderiam invadir nosso território, derrotar nosso exército, chacinar nosso povo e ocupar nossa terra.

			Mas à medida que o século XX foi avançando, na maior parte das regiões, as guerras tornaram-se raras. Enquanto nas antigas sociedades agrícolas a violência humana foi a causa de 15% de todas as mortes, atualmente é a responsável por apenas 1% da mortalidade global43.

			Em 2012, aproximadamente 56 milhões de pessoas morreram no mundo inteiro; 620 mil em razão da violência humana, sendo que guerras mataram 120 mil pessoas, e o crime matou outras 500 mil. Em contrapartida, 800 mil cometeram suicídio e 1,5 milhão morreu de diabetes44. Segundo dados da OMS45, acidentes de trânsito mataram cerca de 1,5 milhão de pessoas46 em 2018, enquanto o açúcar – ou o excesso de glicose no sangue – mais de 3 milhões47. Um carro de passeio carregando uma família pode ser mais perigoso do que um carro-bomba. Um bolo de chocolate é mais mortal do que Antrax. Então, por que temer o terrorismo mais do que o açúcar?

			Estamos vivendo o momento histórico em que o açúcar é considerado mais perigoso do que a pólvora. Na verdade, para um segmento cada vez maior da humanidade, a guerra se tornou inconcebível. Pela primeira vez na História, quando avaliamos o futuro, não pensamos na guerra como um acontecimento provável. A possibilidade do uso de armas nucleares num confronto transformou a ideia da guerra num ato insano de suicídio coletivo e isso forçou as nações da Terra a encontrar meios alternativos e pacíficos de resolver conflitos.

			Simultaneamente, nas questões econômicas, as premissas materiais passaram a perder cada vez mais espaço para o conhecimento. Antes, as principais fontes de riqueza eram os recursos materiais, como minas de ouro, campos de trigo e poços de petróleo. Hoje, a principal fonte de riqueza é o conhecimento. E isso é um sinal importante que indica um movimento de progresso da Terra na hierarquia dos mundos
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